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Resumo 

Considerando os desafios e os benefícios inerentes à Internet das Coisas (Internet of Things - IoT) para idosos na área 

da saúde, o estudo teve como objetivo realizar um mapeamento sistemático da literatura, na qual a busca foi realizada 

em dezembro de 2021, nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Web of Science, Pubmed, Embase e 

Medline. Foram utilizados os descritores: tecnologia, aplicação, saúde, Internet das Coisas e idosos. Foram 

identificados 873 estudos, e depois de aplicados os critérios de seleção, 39 publicações alcançaram o nível de 

qualidade para inclusão e síntese. Os artigos revisados apresentam dados significativos sobre a evolução dos 

tratamentos tecnológicos remotos para os idosos. Este estudo é recomendado para auxiliar em pesquisas que visem 

aumentar o conhecimento, o uso e a qualidade das tecnologias IoT na área da saúde. 

Palavras-chave: Internet das coisas; Idosos; Saúde; Ensino. 

 

Abstract  

Considering the challenges and benefits inherent to the Internet of Things (IoT) for the elderly in the health area, this 

study aimed to carry out systematic mapping of the literature, which the search was carried out in December 2021, in 

the Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Web of Science, Pubmed, Embase, and Medline databases. Some of the 

following descriptors were used: technology, application, health, Internet of Things and elderly. Were identified 873 

studies and after applying the selection criteria, 39 publications reached the quality level for inclusion and inclusion. 

The reviewed articles present important data on the evolution of remote technological treatments for the elderly. This 

study is recommended to assist in research studies to increase knowledge, use, and quality of IoT technologies in 

health. 

Keywords: Internet of things; Seniors; Health; Teaching. 

 

Resumen  

Considerando los desafíos y beneficios inherentes al Internet de las Cosas (Internet of Things - IoT) para los ancianos 

en el área de la salud, este estudio tuvo como objetivo realizar un mapeo sistemático de la literatura, cuya búsqueda se 

realizó en diciembre de 2021, en la Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Web of Science, Pubmed, Embase y bases de 

datos Medline. Se utilizaron algunos de los siguientes descriptores: tecnología, aplicación, salud, Internet de las Cosas 

y ancianos. Se identificaron 873 estudios y después de aplicar los criterios de selección, 39 publicaciones alcanzaron 

el nivel de calidad para inclusión e inclusión. Los artículos revisados presentan datos importantes sobre la evolución 

de los tratamientos tecnológicos a distancia para personas mayores. Se recomienda este estudio para ayudar en los 

estudios de investigación para aumentar el conocimiento, el uso y la calidad de las tecnologías de IoT en la salud. 

Palabras clave: Internet de las cosas; Personas mayores; Salud; Enseñanza. 
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1. Introdução 

A ascensão da Internet das Coisas (IoT) nos últimos anos levou a uma mudança de paradigma em todas as áreas da 

interação homem-máquina. Considera-se Internet das Coisas da Saúde (H-IoT) um ecossistema de sensores e outras 

tecnologias que coletam dados vitais de saúde onipresentes, compartilhando-os através de uma rede de transmissão, com 

protocolos de comunicação, gateways e serviços de distribuição em nuvem (Quadri et al., 2020). 

A adoção de tecnologias digitais de saúde na área da geriatria tem sido parcialmente dificultada pelos desafios na 

adaptação e personalização de sistemas de monitoramento para pacientes mais velhos (Fallahzadeh et al., 2018). Entretanto, 

várias tecnologias de ponta, como aprendizado de máquina, aprendizado profundo, IoT, análise de dados e inteligência 

artificial abriram uma nova arena de pesquisa no campo dos serviços de saúde. Em particular, a IoT mostrou um crescimento 

substancial nos últimos anos e espera-se que continue nos períodos futuros (Das, 2017). 

A IoT pode fornecer aos idosos dispositivos eletrônicos e sensores por meio da internet de forma a facilitar sua 

independência funcional na vida diária, ampliando sua própria capacidade ou facilitando os esforços de seus cuidadores (Della 

Mea, 2020). Desta forma, através deste estudo será apresentada a evolução histórica sobre o tema e quais os dispositivos 

eletrônicos e sensores utilizados, bem como, quais os benefícios e desafios encontrados na Internet das Coisas para pessoas 

idosas. 

  Assim, este estudo pretende apresentar um mapeamento sistemático da literatura sobre as tecnologias de IoT na área 

da saúde para pessoas idosas. O resultado desta pesquisa pode ser benéfico para os pesquisadores, especialmente para os 

profissionais de Tecnologia da Informação (TI) e da Saúde que desejam desenvolver, para uso eficiente, a tecnologia nas mais 

diversas aplicações das áreas de saúde. O artigo foi organizado em cinco seções. A metodologia empregada no estudo compõe 

a Seção 2, incluindo as questões de pesquisa, as bases de dados investigadas, bem como, os critérios de seleção e exclusão dos 

trabalhos. Os resultados e discussões são apresentados na Seção 3. Seguem as considerações finais, trabalhos futuros e as 

referências bibliográficas. 

 

2. Metodologia 

O processo final do mapeamento sistêmico permite a identificação de lacunas na área de estudo, possibilitando futuras 

pesquisas sobre o tema e instrui o pesquisador para novas abordagens de IoT para pessoas idosas (Kitchenham; Charters, 2007; 

Petersen et al., 2008; Kitchenham et al., 2011). Neste sentido, o método de mapeamento promove uma visão sistêmica sobre 

determinado tópico e avalia se existem sub tópicos a serem pesquisados por meio de estudos primários, considerando que o 

Ministério da Saúde (MS) está atrelado na estruturação de uma área de pesquisa (Petersen et al., 2015) e possui como objetivo 

identificar e classificar os estudos primários relevantes em categorias bem definidas (Kitchenham et al., 2011). 

 

2.1 Planejamento da Pesquisa 

   Durante o planejamento de um mapeamento sistêmico deve-se definir se será utilizado algum critério para avaliar e 

classificar a qualidade das pesquisas selecionadas, com isso, criar critérios de exclusão em decorrência da qualidade 

apresentada dos estudos (Wolin et al., 2013). Por fim, o mapeamento sistêmico será aplicado para a estruturação de um tópico 

de pesquisa (Petersen et al., 2015), tendo como objetivo classificar a literatura relevante e possibilitar estudos em relação às 

áreas definidas (Kitchenham et al., 2011). 

   A fim de atingir o objetivo deste estudo, foi elaborado o planejamento com estratégias de busca e critérios de exclusão 

de artigos primários e secundários, descritos nas subseções seguintes.  
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2.1.1 Questões de Pesquisa 

   Foram elaboradas 4 questões norteadoras para investigação desta pesquisa, apresentadas no Quadro 1. 

 

Quadro 1. Questões de busca para a pesquisa. 

Como se deu a evolução histórica das publicações sobre Internet das Coisas para pessoas idosas?  

Quais são os dispositivos eletrônicos e sensores encontrados na literatura Internet das Coisas para pessoas idosas? 

Essas tecnologias já estão disponíveis no mercado? 

Quais são os desafios encontrados na literatura Internet das Coisas para pessoas idosas? 

Como a Internet das Coisas está atendendo aos idosos? 

Fonte: Autores. 

 

2.1.2 Processo de Busca 

   Foi realizado um estudo das palavras-chave necessárias com a intenção de responder às perguntas já definidas. Após, 

foi selecionada a base PubMed para servir como exemplo para construção da String e servir de modelo para aplicar nas outras 

bases de dados. Contudo, foi verificada que para as outras bases escolhidas, a String permaneceu a mesma. 

 

Quadro 2. Fontes e String de busca para a pesquisa. 

Fonte String 

Web of science  

 

 

(technology OR technologies OR application OR applications) AND (monitoring OR tracking OR watching) 

AND (health OR healthy OR state of health) AND (IoT OR Internet of Things) AND (elderly OR advanced OR 

aging population OR senior OR seniors OR aged OR old OR older OR older people OR older citizens) 

Pubmed 

Embase 

Medline 

BVS 

Fonte: Autores. 

 
   Realizada a pesquisa a partir da String definida, foram adicionados os critérios de inclusão, sendo eles: artigos escritos 

a partir de 2017; escritos em português, inglês e espanhol; artigos completos; abertos e publicados em bases de periódicos. 

   O Quadro 3 apresenta a quantidade de publicações apresentadas após pesquisa pela String e critérios de inclusão.  

 

Quadro 3. Quantidade de artigos encontrada em cada fonte. 

Pubmed Web of science Embase Medline BVS 

209 368 152 138 6 

Fonte: Autores. 
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2.1.3 Critérios de exclusão 

   Os critérios de exclusão possuem como objetivo remover os trabalhos que não se enquadram no objetivo desta 

revisão. A fim de oferecer uma seleção de artigos específicos para a análise e estudo, foram elaborados 4 critérios de exclusão, 

apresentados no Quadro 4. 

 

Quadro 4. Critérios de Exclusão 

Artigos duplicados. 

Não respondem a nenhuma questão de pesquisa. 

Estudos que tratem de tecnologias de IoT que não sejam da saúde para pessoas idosas. 

Fonte: Autores. 

 
   Uma leitura mais aprofundada dos artigos pré-selecionados foi inicialmente realizada pela base PubMed. A grande 

maioria dos artigos foram excluídos, pois os temas propostos sobre IoT não estavam relacionados à saúde. Nas seguintes bases 

estudadas foi verificado um grande volume de artigos duplicados. 

   No Quadro 5, são apresentados a quantidade de artigos após os critérios de exclusão de cada base e o total de artigos 

que foram analisados.  

 

Quadro 5. Artigos excluídos pelos critérios de exclusão. 

 

Pubmed Web of science Embase Medline BVS Final 

Excluídos 141 361 143 55 3 703 

Total Parcial 15 7 9 5 3 39 

Fonte: Autores. 

 

   Após leitura e análise de 703 títulos e resumos retornados, foram pré-selecionadas as publicações que possuíam 

potencial de responder às questões norteadoras e atendiam aos critérios de inclusão e exclusão. Restaram 39 publicações para 

leitura na íntegra.  

   

3. Resultados e Discussão 

Nesta seção, buscou-se responder as questões de pesquisas definidas no subitem 2.1.1.  

 

3.1 Evolução temporal dos estudos 

   Um crescente interesse foi identificado em iniciativas que estimulam a Internet das Coisas nos dois últimos anos, de 

2020 e 2021, a ilustração abaixo reflete esta afirmação. A Figura 1 apresenta a distribuição dos artigos pelas bases de dados 

escolhidas nos últimos 5 anos.  

 

 

 

 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i7.30453


Research, Society and Development, v. 11, n. 7, e49111730453, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i7.30453 
 

 

5 

Figura 1. Evolução temporal dos estudos. 

 

Fonte: Autores. 

 

O gráfico mostra que a base de dados Web of Science possui uma quantidade maior de artigos relacionados à String de 

busca realizada, apresentado no Quadro 2 no item 2.1.2. Entretanto, muitos desses artigos foram excluídos do resultado final, 

pois não estavam relacionados com saúde para idosos ou estavam duplicados em outra base. 

Na Figura 2, é apresentada a porcentagem por ano das publicações selecionadas. Pode-se verificar que a maioria dos 

artigos foram publicados nos anos de 2020 e 2021. Em 2020, 50% dos artigos foram publicados e em 2021, 25% dos artigos 

encontrados sobre IoT na área da saúde para idosos. 

 

Figura 2. Quantidade Publicações por Ano. 

 

Fonte: Autores. 

  

   Foi identificado que o assunto relacionado às tecnologias para área da saúde para idosos está em uma crescente. 

Apesar de em 2021 ter sido encontrado um número menor de publicações, denota-se que o aumento explosivo em 2020, se 

sustenta na constatação trazida pelos próprios autores dos artigos revisados. Isso revela que a pandemia forçou uma crescente 

busca por comunicação e monitoramento à distância entre profissionais da saúde e usuários dos serviços, com o predomínio de 

temas que exploram a IoT na área da saúde e referem a assistência à pessoa idosa. 
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3.3 Tecnologias disponíveis para comercialização 

   Com relação às tecnologias disponíveis para comercialização foi verificado que a grande maioria das tecnologias de 

IoT estudadas, ainda não estão disponíveis, como mostra a Figura 3.  

 

Figura 3. Tecnologias IoT para comercialização. 

 

Fonte: Autores. 
 

   Uma variedade de tecnologias e recursos diferentes foram encontradas, porém percebe-se uma carência em aplicações 

que já estejam sendo comercializadas no mercado. Estes recursos variam de acordo com o dispositivo, tornando sua utilização 

mais desafiadora, no entanto, não há dúvida que a disponibilização no mercado e o acesso para usuários pode tornar a 

aplicação mais rica e atraente. 

 

3.4 Tecnologias, sensores vestíveis ou implantáveis encontradas  

   O estudo apontou uma ampla variedade de tecnologias, as quais foram mapeadas no Quadro 7, sendo apresentada a 

relação das tecnologias abordadas nas publicações selecionadas e a frequência com que foram referidas.  
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Quadro 6. Tecnologias referidas. 

Tecnologias, sensor vestível ou implantável  Frequência 

Biossensores através de adesivos 6 

Sistemas de medicação e métodos inteligentes  3 

Aplicativo móvel 1 

Pulseira biométrica Hexiwear como um dispositivo IoMT vestível para o monitoramento remoto e medição da frequência 

cardíaca, temperatura e calorias dos paciente 

1 

Sensores de movimento na casa 4 

Sensor de porta e janela, um sensor multiuso (movimento, temperatura, luminosidade e umidade), um alto-falante inteligente 

operado por voz e uma câmera de vídeo com protocolo de internet (IP) 

1 

Sistema de monitoramento vestível carregado com IoT e a orientação de saúde remota pela enfermagem 1 

Sensores embutidos em smartphones (GPS, IMU, Bluetooth e Wi-Fi), a rede de comunicação dos ônibus EMT, com 

informações da linha de ônibus, identificação de paradas e tempo de viagem 

1 

Sensor de temperatura, oxigenação sanguínea e sensor de frequência cardíaca 4 

Monitor de atividade que sinaliza o uso de uma televisão, cafeteira, etc 1 

Dispositivo que lembra a hora da pílula 1 

Câmeras que captam o movimento através de telas 1 

Blockchain e Edge Computing 2 

Big Data 3 

Sensores infravermelho 3 

Eletrocardiógrafos 1 

Veículo de micromobilidade 1 

Conexões Bluetooth Low-Energy 1 

Sensores para pressão 1 

Pulseira inteligente integrada 1 

Fonte: Autores. 

 

3.5 Como a IoT está atendendo aos idosos e seus desafios 

   As tecnologias de IoT apresentadas nos artigos revisados transformaram significativamente os serviços de saúde e 

forneceram novas soluções para vários problemas de saúde. A seguir, apresenta-se alguns benefícios e desafios mais citados 

nos artigos pesquisados e o que as tecnologias estão ajudando no bem-estar dos idosos e os desenvolvedores, analistas e 

arquitetos na área da TI ainda estão encontrando barreiras para amplificar esses benefícios. 
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3.5.1 Quedas 

   Benefícios: Awais et al. (2019), afirma que o sistema de monitoramento da saída do leito do paciente, baseado na IoT 

em ambientes clínicos, é capaz de gerar uma resposta oportuna para alertar os profissionais de saúde e idosos por meio da 

análise dos fluxos de dados sem fio, adquiridos por meio de sensores vestíveis. Uma plataforma de detecção de quedas é capaz 

de monitorar efetivamente o cotidiano dos idosos. Quando ocorrer um incidente inesperado de queda, o sistema proposto 

enviará um sinal de alarme para informar os familiares ou outros responsáveis (Cai, 2020).  

   Desafios: Para Nikolaidou et al. (2021), aumentar a adoção de sistemas IoT pelo paciente, deve-se levar em 

consideração o conhecimento do paciente sobre as propriedades do sistema. Entretanto, os autores enfatizam a validação e teste 

dos sistemas propostos em condições de vida real, em um ambiente clínico ou residencial para explorar totalmente sua 

aplicabilidade de alertar à equipe de saúde, gerando alarmes em movimentos fora da cama de idosos e para detectar e prevenir 

quedas. Além disso, a detecção deve ser ampliada de modo a melhorar o desempenho em tempo real do sistema. 

 

3.5.2 Monitoramento 

   Benefícios: O sistema proposto por Santana-Mancilla (2020), consiste em um protótipo inicial vestível para 

monitoramento de saúde, mede a temperatura corporal, frequência cardíaca e detecção de queda, mostrando os dados em uma 

tela de cristal líquido (LCD) e envia as notificações para o cuidador, usando um Sistema Global para comunicações móveis 

(Módulo GSM). As tecnologias de rastreamento de saúde e bem-estar incluem rastreadores de atividades vestíveis, usando 

acelerômetros e sensores. Eles também incluem monitores de atividade de sensor incorporados, não usáveis para rastrear as 

atividades diárias (Khan et al., 2021). 

   Desafios: Durán-Vega et al. (2019), sugere uma avaliação de longo prazo em residências geriátricas, para validar 

diretamente com os potenciais usuários o benefício que os sistemas de monitoramento podem trazer ao implementá-lo com 

pacientes. Para Morales-Botello et al. (2021), o problema mais importante encontrado na implementação da arquitetura de um 

sistema IoT de monitoramento foi determinar quais componentes são adequados para armazenar e processar grandes volumes 

de dados. Sahu, Oetomo e Morita (2020), afirmam que o sistema de monitoramento estudado pelos autores ainda não é capaz 

de diferenciar entre os vários ocupantes diferentes em uma mesma casa. Não há como marcar um indivíduo para identificá-lo 

enquanto ele se move pela casa; portanto, observar um padrão é difícil e ainda não é possível anexá-lo a uma pessoa específica. 

Atualmente, identificar ou diferenciar os ocupantes da casa é um desafio sem adicionar um dispositivo individual ao corpo. 

 

3.5.3 Medidas Preventivas  

   Benefícios: O uso de sensores de pressão auxilia a conhecer os pontos de pressão dos pacientes idosos com base em 

várias posições e prevenir o desenvolvimento de úlceras por pressão (Tun; Samaneh; Farhaan, 2021). O uso eficiente de 

tecnologias IoT ajuda a educar clientes/pacientes, reduz a carga dos profissionais dos centros de saúde e melhora o 

monitoramento em tempo real. Os dispositivos influenciam significativamente o monitoramento da saúde geriátrica, sendo que 

os domínios de monitoramento de saúde podem ser categorizados com base nos serviços prestados aos pacientes (Sahu et al., 

2021). Para Pandey (2020), o sistema com IoT não só oferece a facilidade de entregas em domicílio dos medicamentos 

necessários sob demanda para os idosos, mas também garante que a ajuda adequada chegue ao indivíduo em momentos 

críticos. Um sistema integrado de alarme poderá alertar gentilmente sobre o horário e a dosagem do medicamento, melhorando 

assim a adesão do paciente ao medicamento. 

Desafios: Meinert et al. (2018) afirma que a maior limitação é a quantidade de bateria que pode ser armazenada nos 

dispositivos. As limitações no armazenamento da bateria significam que os dispositivos precisam ser recarregados para 

transmissão contínua de dados, o que pode limitar a utilidade dos dispositivos, especialmente em cenários de captura intensa de 
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dados, bem como, porque os dispositivos são implementados amplamente e não em redes fechadas, há uma potencial 

facilidade de acesso e a capacidade de comprometer esses dispositivos é uma preocupação de segurança fundamental.  

 

4. Conclusão 

Este mapeamento veio confirmar a ideia inicial da existência de poucas publicações relacionadas às tecnologias IoT 

voltadas para pacientes idosos da área da saúde. Os trabalhos estudados mostraram bons resultados e boas propostas para a 

área, assim como boa receptividade por parte das clínicas e hospitais com atendimento para idosos, e principalmente, mostrou 

que há ainda lacunas a serem estudadas, projetadas, desenvolvidas e adaptadas para tornar a Internet das Coisas uma realidade 

mais presente na vida dos idosos.  

   Diante da quantidade relevante de trabalhos que propõem melhorias para potencializar o uso, e da diversidade de 

estratégias utilizadas, é perceptível a carência da aplicação real das propostas. Apesar de vários avanços tecnológicos e de 

design em sistemas baseados em IoT, avaliar usabilidade e aceitabilidade ainda é um grande desafio. A medição da vontade de 

usar e manter, simplicidade, nível de satisfação do paciente, confiabilidade e tempo de uso são algumas das medidas para 

avaliar usabilidade e aceitabilidade.  

 O estudo possui por principal limitação o viés decorrente da interpretação dos autores na análise dos artigos, o que 

pode ter prejudicado a inclusão de trabalhos relevantes. Buscou-se atenuar este viés por meio da condução separadamente do 

mapeamento por dois pesquisadores e da avaliação das análises realizadas por um terceiro pesquisador. Os termos utilizados na 

String de busca também podem ter afetado a quantidade de artigos retornados, consequentemente, artigos primários 

importantes podem não ter sido analisados. Entretanto, procurou-se mitigar este risco através da dupla verificação do terceiro 

pesquisador. 

   Para trabalhos futuros são sugeridas que novas pesquisas definem as métricas para mensurar e melhorar o uso das 

tecnologias IoT. Investigar outros temas relacionados tais como a segurança e privacidade das informações nos dispositivos 

destinados aos cuidados dos idosos. Neste sentido, a presente pesquisa apresenta uma rica variedade de assuntos a serem 

investigados por pesquisadores que possuem interesse no tema. 
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